CADERNO DE ENCARGOS

CENTRO DE APOIO À PESQUISA PALEONTOLÓGICA.

30/07/07

CONDIÇÕES GERAIS



OBJETIVO

Este Caderno de Encargos compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo contratante para a contratação, execução, fiscalização e controle de serviços e/ou obras (NBR 12.219/92).

A Administração do Condesus-Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta Colônia está situada na Av. Antonio Bozeto, 98, Faxinal do Soturno, estado do Rio Grande do Sul. O Centro de Apoio à Pesquisa Paleontológica, em São João do Polésine.                                                                                  



DOCUMENTAÇÃO INCLUÍDA NO CONTRATO

Uma  vez  escolhida  a  Executante,  este   mesmo  Caderno  de  Encargos (C. E.) servirá para fixar as obrigações e direitos do Condesus, sempre adiante designado por Contratante, e da firma Construtora, sempre adiante designada por Executante. Este Caderno de Encargos deverá ser usado como referência da Contratante e faz parte integrante do Contrato entre as partes.

As condições de participação dos intervenientes nesta obra - firma projetista, Contratante, Executante, empreiteiras técnicas, sub-empreiteiras, fiscais, etc, - são as definidas pela norma NBR-5671/89 do INMETRO.



DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS A SER EXECUTADOS

As obras referem-se à construção do prédio dos Laboratórios (em sua totalidade [837,41m(], exceto pela fração identificada em planta anexa a este edital, e composta pelo compartimento hachurado – Reserva Técnica individualizados na planta anexa Laboratários PLANTA-E1-LICITAÇÃO.dwg), localizada em São João do Polêsine, no Estado do Rio Grane do Sul.



RELAÇÃO DAS PRANCHAS DE ARQUITETURA



Implantação geral – A1.dwg



Implantação Acrópole – A2.dwg



Laboratórios PLANTA – E1 completo.dwg



Laboratórios PLANTA – E1 LICITAÇÃO.dwg



Laboratórios CORTES – E2.dwg



Laboratórios CORTES – E3.dwg



Laboratórios FACHADAS – E4.dwg



Laboratórios COBERTURA – E5.dwg



DETSANFEMMASCLAB – E6.dwg



DETLABORATORIOSBANCADAS – E7 E8.dwg



DETSANFEMMASCADMIN – E9.dwg



ESQALUMLAB- E10.dwg



ESQMADLAB – E11.dwg



CAPPA esquadrias LAB.doc



Planilha plantas LABORATÓRIO.XLS



CONVENÇÕES E CODIFICAÇÃO



CONVENÇÕES E CONCEITUAÇÃO DOS INTERVENIENTES

Neste Caderno de Encargos convencionamos denominar os intervenientes pela nomenclatura da norma NBR-5671/89 do INMETRO, que define claramente suas responsabilidades e direitos; as definições das denominações principais transcrevemos a seguir.

Contratante: Pessoa física ou jurídica que, mediante instrumento hábil, promove a execução do empreendimento (não é, necessariamente o proprietário). Por Contratante, neste C. E., entenderemos, pois, Condesus.

Firma projetista: Pessoa Jurídica, legalmente habilitada, contratada para elaborar o projeto de um empreendimento ou parte do mesmo. Por firma projetista entendemos a empresa Tangram Arquitetura e Design Ltda, e-mail: cerestorchi@terra.com.br, neste Caderno de Encargos. Outras empresas desenvolveram os projetos complementares: estrutural, elétrico, telefônico, de lógica, hidrossanitário, prevenção contra incêndio, ar condicionado.

Autor do projeto: Pessoa Física, legalmente habilitada, contratada para elaborar o projeto de um empreendimento ou parte do mesmo. Por autor do projeto entendemos os profissionais que fazem parte da firma projetista.

Executante: Pessoa Física ou Jurídica, técnica e juridicamente habilitada, escolhida pelo Contratante para executar o empreendimento de acordo com o projeto e em condições mutuamente estabelecidas.

Fiscal técnico: Pessoa Física ou Jurídica, legalmente habilitada, designada para verificar o cumprimento parcial ou total dos aspectos técnicos das disposições contratuais.

Empreiteiro técnico: Pessoa Física ou Jurídica, legalmente habilitada, contratada para executar partes perfeitamente definidas do empreendimento, assumindo a responsabilidade técnica destas partes com a anuência e sob a coordenação do Executante.

Sub-empreiteiro: Pessoa Física ou Jurídica contratada para a execução de partes perfeitamente definidas do empreendimento, com anuência e  sob  a responsabilidade do Executante ou de Empreiteiro Técnico.



CODIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE SERVIÇOS

Na redação da segunda parte deste Caderno de Encargos foi anotada uma classificação (codificação de títulos), de acordo com o anexo C da NBR 12721/06.

A numeração dos itens deste C. E. deve ser entendida como uma codificação, já que se pretende uma correspondência bi-unívoca entre eles e os itens de orçamento. Nestas condições é perfeitamente compreensível as interrupções da seqüência da numeração ao longo deste trabalho. Assim sendo, as planilhas orçamentárias do Executante deverão seguir a codificação da presente discriminação.



DISCREPÂNCIAS E PRECEDÊNCIA DE DADOS



VERIFICAÇÃO PRELIMINAR

Compete ao Executante efetuar completo estudo (verificação preliminar) das plantas e Caderno de Encargos fornecidos pelo Contratante para a execução da obra, e que compõem o projeto executivo.

Caso sejam constatadas, pelo Executante, quaisquer discrepâncias, omissões ou erros, inclusive sobre qualquer transgressão às normas técnicas, códigos, regulamentos ou leis em vigor, deverá dar imediata comunicação à Contratante para que sejam os mesmos sanados.

PRECEDÊNCIA DE DADOS

Em caso de divergências entre este Caderno de Encargos e o Contrato prevalecerá sempre este último.

Em caso de divergência entre este C. E. e os desenhos prevalecerão as primeiras. 

Em caso de divergência entre as cotas das plantas e suas dimensões medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.

Em caso de divergência entre desenhos de datas diferentes, prevalecerão os mais recentes.

Valerão preferencialmente as cotas e outros dados contidos nas cópias de pranchas cuja numeração contiver letra de revisão mais "alta", como tal entendida a letra mais próxima do fim do alfabeto.

As pranchas do projeto executivo, ao serem enviadas à obra, deverão conter carimbo ou tipo de nota que identifique claramente sua liberação para execução.



DÚVIDAS DE INTERPRETAÇÃO

Em caso de dúvida referente a interpretação dos desenhos ou deste  C. E. serão consultados o Fiscal Técnico e/ou o Autor do Projeto.



CONDIÇÕES SUPLEMENTARES DE CONTRATAÇÃO



ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA

Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Executante se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessárias para imprimir andamento conveniente aos trabalhos, mantendo equipes que levem a bom termo este objetivo.



MATERIAIS, MÃO-DE-OBRA E EQUIPAMENTO

Todos os equipamentos e ferramentas necessárias para a boa execução das obras e serviços ajustados deverão ser fornecidos e conservados pelo Executante.

Também é de sua responsabilidade a utilização de mão-de-obra capacitada, na quantidade necessária, mantendo equipe que assegure progresso satisfatório às obras dentro dos cronogramas previstos.

A obtenção dos materiais necessários, em quantidade e qualidade suficiente para a conclusão das obras no prazo fixado é de integral responsabilidade do Executante.



SUBCONTRATAÇÕES

O executante não poderá subcontratar as obras e serviços contratados no seu todo, podendo, contudo, fazê-lo parcialmente em alguns serviços especializados, mantida, porém, a sua responsabilidade direta perante a Contratante.

Serviços especializados somente poderão ser subcontratados com firmas idôneas (Empreiteiros Técnicos conforme NBR 5671/84), devidamente registradas no CREA, devendo a "cópia da obra" da A.R.T. respectiva ser apresentada ao Fiscal Técnico da Contratante e conservada no escritório da obra, podendo ser vetada sua subcontratação pela Contratante.



SEGUROS E ACIDENTES

Correrá por conta exclusiva do Executante a responsabilidade de quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras contratadas, uso indevido de patentes registradas, e, ainda que resultante de caso fortuito ou de força maior, a destruição ou danificação da obra em construção até a devida aceitação da mesma pela Contratante, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorridos fora do canteiro da obra. 



LICENÇAS, FRANQUIAS  E  A.R.T.

É de conta do Executante a obtenção de todas as licenças e franquias necessárias aos serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando a legislação, códigos e posturas referentes à obra e à segurança pública, bem como atender ao pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, que digam diretamente respeito às obras e serviços contratados. E obrigado, outrossim, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento, a sua custa, de multas porventura impostas pelas autoridades em função de seus serviços.

Deverão ser observadas as exigências do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, especialmente no que se refere à colocação de placas contendo os nomes dos responsáveis técnicos pela execução das obras, do autor ou autores dos projetos e às anotações de responsabilidade técnica (A.R.T.).



FISCALIZAÇÃO, ORIENTAÇÃO E CONTROLE

A Contratante manterá nas obras engenheiros e/ou arquitetos e prepostos seus, convenientemente credenciados junto ao Executante, e com autoridade para exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção, nos moldes da NBR 5671/89.

E o Executante obrigado a facilitar a fiscalização dos materiais e execução das obras e serviços contratados, facultando, à fiscalização da Contratante, o acesso à todas as partes das obras contratadas.

A Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuízo das penalidades que ficar sujeito o Executante e sem que este tenha direito a qualquer indenização, qualquer reclamação sobre o defeito essencial em serviço executado ou material posto na obra.


E o Executante obrigado a retirar da obra, logo após o recebimento da ordem de serviço correspondente, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da Contratante, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.   

As ordens de serviços ou comunicações de Fiscalização ao Executante, ou vice-versa, serão transmitidas sempre por escrito, devendo ser devidamente numeradas e anotadas no Livro de Ocorrências (Registro de Ocorrências conforme NBR 5671/89).

MODIFICAÇÕES NO PROJETO

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou discriminações técnicas, determinando ou não encarecimento da obra, será executada sem autorização do Contratante e do Autor do Projeto.

Sempre que for sugerida pelo Executante qualquer modificação, esta deverá ser acompanhada de orçamento correspondente, se representar alteração de preço, para mais ou para menos.



RESPONSABILIDADE E GARANTIA

RESPONSABILIDADE PELOS SERVIÇOS EXECUTADOS EM GERAL

O Executante assumirá integral responsabilidade pela boa realização e eficiência dos serviços que efetuar, de acordo com o presente Caderno de Encargos, Edital e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por quaisquer danos eventualmente decorrentes da realização de ditos trabalhos.



RESPONSABILIDADE POR ALTERAÇÕES SUGERIDAS

O Executante assumirá a integral responsabilidade e garantia pela execução de qualquer modificação ou projeto alternativo que forem eventualmente por ele propostos e aceitos pelo Contratante e pelo Autor do Projeto, incluindo eventuais conseqüências advindas destas modificações nos serviços seguintes.



METROLOGIA E NORMATIZAÇÃO

Todas as grandezas mencionadas nestas e em quaisquer documentos relativos a esta obra deverão estar expressas nas unidades legais constantes do quadro Geral das Unidades de Medida (Decreto Federal no. 81.621, de 1978).

Deverão ser respeitadas as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT nos devidos serviços executados e na definição dos insumos.

Além disso, deverão ser respeitadas as Normas Regulamentadoras NR-7 (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional), a NR-9 (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) e a NR-18 (Condições e Meio-Ambiente do Trabalho na Indústria de Construção).



CONTROLE TECNOLÓGICO

A qualidade dos materiais e instalações efetuadas pelo Executante deverão ser submetidas aos ensaios e provas determinados pelas normas brasileiras ou equivalentes, como condição prévia ao recebimento dos serviços respectivos. Estes ensaios serão feitos pelo Executante, às suas expensas, em nome e sob a fiscalização da Contratante, a qual receberá os resultados dos mesmos.



RECEBIMENTOS PROVISÓRIO E DEFINITIVO

Quando as obras e serviços contratados ficarem concluídos, de perfeito acordo com o Contrato, será lavrado um Termo de Recebimento Provisório, que será passado em 2 (duas) vias de igual teor e forma, ambas assinadas pelo Fiscal Técnico e pelo Executante, após terem sido realizadas todas as medições e apropriações referentes a acréscimos e modificações.

O Termo de Recebimento Definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 30 (trinta) dias após o Recebimento Provisório, referido no item anterior, e se tiverem sido atendidas todas as exigências do Fiscal Técnico, referente a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificadas em qualquer elemento das obras e serviços executados, e se estiverem solucionadas todas as reclamações porventura feitas, quanto à falta de pagamento a operários ou fornecedores de materiais e prestadores de serviços empregados na edificação.

MEMORIAL DESCRITIVO

1. 

SETOR 1 - ADMINISTRATIVO

1.1.

SERVIÇOS INICIAIS

1.1.1.
PROJETO ARQUITETÔNICO



AUTORIA

O projeto arquitetônico, incluindo a coordenação e controle geral dos projetos, o planejamento geral, paisagismo, urbanização e o projeto da comunicação visual são de autoria da Tangram Arquitetura e Design Ltda, tendo como responsáveis a Arq. Ceres Maggi Storchi e Arq. Luiz Antonio Rocha, fone/fax (51) 3268-4299.

O presente Caderno de Encargos é de responsabilidade técnica do Eng. Augusto César Corrêa Franarin – CREA - 19.199, que coordenou sua execução e o redigiu em sua maior parte.


PROJETOS COMPLEMENTARES

Os projetos complementares foram desenvolvidos pelas seguintes empresas:

Estrutural- Stabile Engenharia, stabile@stabile.com.br, fone: 3334-7078;

Ar Condicionado- Sistema, sistem3@terra.com.br, fone: 3330-6297;

Hidrossanitário, elétrico, telefonia e segurança- Proarcprojetos, proarcprojetos@terra.com.br.

1.1.2.

SERVIÇOS PRELIMINARES

.1
CÓPIAS DE PLANTAS 

As plotagens necessárias ao desenvolvimento das obras serão fornecidas pelo Executante.

.2
CÓPIAS DE DOCUMENTOS - XEROGRÁFICAS

Todas as cópias xerográficas de documentos necessários ao bom andamento dos serviços deverão ser providenciadas pelo Executante.

.3
DESPESAS LEGAIS E LICENÇAS

Correrá por conta exclusiva do Executante todas as despesas legais relativas as obras e seu funcionamento, tais como, licenças, emolumentos, taxas de obra e da edificação, registros em cartório, impostos federais, estaduais e municipais, seguros em geral, contratos, selos, despachante e outros referentes a legislação da obra. 

1.1.3.

INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS

.1
MONTAGEM DO CANTERIO DE OBRAS
 

O Executante das obras deverá montar o canteiro de obra com todos os depósitos, escritórios, sanitários e cercamento que se fizerem necessários para o bom andamento dos trabalhos, dentro das normas de segurança e legislação municipal vigentes.

PORTOES DE ACESSO E VIGIA DE OBRA – Será de responsabilidade da contratada o fornecimento  e execução de portões de acesso de materiais e pessoas adequados às necessidades de execução e implantação da obra. 

TAPUMES DE COMPENSADO – Será de responsabilidade da contratada o fornecimento de material e mão de obra para execução de tapume de compensado, no limite do canteiro de obras, com altura mínima de 2.00m.

ANDAIMES DE MADEIRA E ANDIMES METÁLICOS – Será de responsabilidade da contratada o fornecimento, montagem, desmontagem de todos os andaimes  necessários à execução dos serviços.
REDES DE ÀGUA, LUZ E ESGOTO – Será de responsabilidade da contratada o fornecimento de materiais e mão de obra para execução de redes provisórias de água, luz e telefone, atendendo a todas as necessidades da obra.

.2
PLACÓDROMO

O Executante construirá um porta-placas “placódromo” no qual será colocada uma placa para identificação da obra em execução, conforme padrão CREA, além das placas de fornecedores.

O Executante é responsável pela afixação e conservação das placas que lhe forem entregues pelos demais intervenientes.

.3
LIGAÇÕES PROVISÓRIAS E CERCAMENTO DA ÁREA

Serão feitas as instalações provisórias de água, energia e sanitários para utilização durante a execução das obras, atendendo aos preceitos da Prefeitura Municipal de São João do Polêsine e dos ógãos fiscalizadores.


.4
PROJETO “AS BUILT”


A empresa contratada deverá apresentar projeto “como construído” após efetuar todos os trabalhos.

.5
LOCAÇÃO DA OBRA

A locação da obra será realizada com instrumentos de precisão pelo engenheiro da Executante.

O Executante procederá a locação plani e altimétrica da obra de acordo com a planta de situação aprovada pelo Contratante, que lhe fornecerá os pontos de referência, a partir dos quais prosseguirá o serviço sob sua responsabilidade.


Serão verificadas cuidadosamente pelo Executante as dimensões, alinhamento, ângulos e níveis do projeto em relação às reais condições do local.

A locação terá de ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabaritos), que envolvam o perímetro da obra. As tábuas que compõem esses quadros precisam ser niveladas, bem fixadas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de marcação, sem oscilar nem fugir da posição correta.

Havendo discrepâncias entre o projeto e as condições locais, tal fato deverá ser comunicado por escrito ao Fiscal Técnico e aos autores do projeto, que deverão deliberar a respeito.



REFERÊNCIAS DE NÍVEL

Caberá ao Executante providenciar uma referência de nível e mantê-la em boas condições, para aferir os níveis em qualquer ocasião.



APROVAÇÃO E RESPONSABILIDADE




Concluída a locação, será comunicado o fato ao Fiscal Técnico, que deverá aprová-la.

A aprovação da Fiscalização não exime o Executante da responsabilidade sobre quaisquer problemas ou prejuízos causados por erro na localização de qualquer elemento construtivo dos prédios.

A ocorrência de erro na locação da obra acarretará ao Executante a obrigação de proceder por sua conta às demolições, modificações e reposições necessárias (a juízo da Fiscalização), não justificando eventuais atrasos no cronograma.

1.1.4.

MÁQUINAS E FERRAMENTAS

.1
MÁQUINAS E FERRAMENTAS EM GERAL

Caberá ao Executante o fornecimento de todas as máquinas, e ferramentas, necessárias à boa execução dos serviços podendo, também, ser locadas parcialmente pelo Executante conforme negociação entre as partes. 

1.1.5.

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

.1
ENGENHEIRO DE OBRA

A obra será localmente administrada por um profissional do Executante, que deverá estar presente em todas as fases importantes de execução dos serviços e apresentará o Executante junto ao Contratante.

A função deste profissional deverá constar da A.R.T. respectiva. Será um engenheiro civil ou arquiteto versado na execução de obras similares, devendo estar presente na obra em horários combinados com o Contratante.

.2       VIGIA

          O Executante manterá em obra um vigia, obrigatóriamente seu empregado, e que deverá manter-se todas as noites no canteiro de obra.

          .3      CONSUMOS E CONTAS MENSAIS

O Executante será responsável pelo pagamento mensal das contas de luz, água, telefone, internet e outras que se fizerem necessárias.

.4
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL E COLETIVOS

O Executante deverá se responsabilizar pela manutenção e pelo uso de equipamentos de prevenção e acidentes (EPI) dos funcionários e empreiteiros, além da segurança de máquinas, equipamentos e materiais.

O Executante deverá fornecer aos operários e exigir o uso de todos os equipamentos de segurança necessários e exigidos pela legislação vigente, tais como botas, óculos, luvas, e normas da Contratante.

1.1.6.

LIMPEZA DA OBRA


.1
LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA

A obra será mantida permanentemente limpa, sendo o entulho transportado para os locais indicados pela Fiscalização, onde será utilizado como aterro, se for o caso. Durante todo o período de execução da obra deverão ser mantidos em perfeitas condições de tráfego os acessos à obra, quer para veículos, quer para pedestres.

1.1.7.

TRANSPORTES

.1
TRANSPORTES INTERNOS E EXTERNOS

Deverá ser previsto o planejamento e a execução dos transportes de materiais e equipamentos interno, horizontal e vertical. Como também o transporte externo.

1.1.8.

TRABALHOS EM TERRA

.1
LIMPEZA DO TERRENO – A limpeza do terreno compreenderá os serviços  de capina, limpa-roçado, destocamento e remoção, liberando a área para os trabalhos em terra.


         Para implantação deste prédio deverão ser removidas quatro árvores de médio porte. 

.2
ESCAVAÇÃO MANUAL E MECÂNICA DE SOLO


As valas para fundação rasa deverão ser cavadas manualmente e os movimentos de terra serão executados mecanicamente. As paredes verticais e o fundo das valas deverão ter planicidade e permitir a atividade dos trabalhadores para a confecção da infra-estrutura conforme projeto estrutural. Deverá ser previsto a utilização de bomba de drenagem caso haja inundação das valas. Seguir as Normas NBR-9061 e NBR-12266

.3
REATERRO MANUAL DE VALAS

Após a execução das fundações os espaços vazios das valas deverão receber reaterro, com o mesmo material retirado, e compactação manual ou por instrumento (especialmente nas laterais das vigas de blocos de fundação a compactação deve ser feita com  equipamento vibratório) . O trabalho de reaterro  será com material escolhido, em camadas sucessivas de altura máxima 20cm, molhadas e energicamente apiloadas. Os trabalhos aterro interno serão executados em material escolhido, em camadas sucessivas de altura máxima 20cm, molhadas e energicamente apiloadas. 


.4
MOVIMENTO DE TERRA

Toda a terra que for escavada nos locais com nível superior ao RN deverá ser movimentada para os locais com níveis inferiores ao mesmo, formando uma base nivelada para a construção do prédio.

1.2.

INFRA-ESTRUTURA

.1
SAPATAS

As fundações foram projetadas do tipo sapatas em concreto armado, executadas conforme projeto estrutural.

.2
VIGAS DE FUNDAÇÃO

As vigas de baldrame serão executadas em concreto armado, conforme projeto estrutural.

1.3.

SUPRA – ESTRUTURA


.1
LAJE DE CONCRETO ARMADO

As lajes deverão ser planas, moldadas “in loco”, com espessura conforme projeto estrutural. O sistema a ser adotado deverá, obrigatoriamente, considerar a laje embutida na viga, de maneira a formar uma ligação monolítica entre ambos. A minimização das flechas, bem como o nivelamento e alinhamento perfeitos são imprescindíveis.


.2
VIGA DE CONCRETO ARMADO

As vigas deverão ser executadas em concreto armado convencional, com dimensões das peças e detalhamento da armadura conforme projeto estrutural. O concreto deverá ter resistência aos 28 dias de no mínimo 25MPa (fck=25MPa), e a armadura deverá ser executada com aço CA-50 e CA-60. 


.3
PILAR DE CONCRETO ARMADO

Os pilares serão executados em concreto armado convencional, com dimensões das peças e detalhamento da armadura conforme projeto estrutural. O concreto deverá ter resistência aos 28 dias de no mínimo 25MPa (fck=25MPa), e a armadura deverá ser executada com aço CA-50 e CA-60. 

1.4.

PAREDES E PAINÉIS

1.4.1.

ALVENARIAS E DIVISÓRIAS


.1
ALVENARIAS DE TIJOLOS 6 FUROS

As alvenarias de tijolos obedecerão às dimensões e aos alinhamentos estabelecidos no projeto de arquitetura. As alvenarias de tijolos terão função de vedação e deverão obedecer ao exigido na NBR-8545, NBR-8041 e NBR-7170 neste C. E..


As espessuras das paredes em alvenaria de tijolos, indicadas no projeto, referem-se a medidas com revestimento.


As juntas entre tijolos deverão ter espessura de 15mm, no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia).


Serão empregados tijolos de 1ª qualidade, de bom cozimento e coloração uniforme, tipo 6 furos redondos com dimensões aproximadas de 19 x 13,5 x 9cm, nos locais indicados em plantas, assentes em fiadas perfeitamente niveladas e aprumadas, depois de prévia e abundantemente molhados.

Serão deixados tacos de madeira e nas alvenarias em número necessário para a perfeita fixação das portas de madeira. Sobre os vãos de esquadrias em paredes de alvenaria, onde não houver viga, deverão ser executadas vergas de concreto armado ultrapassando, no mínimo, em 20cm para cada lado do vão.


Todas as paredes que tenham mais de 3m de altura receberão, a cada metro de altura, 02 ferros em junta preenchida com argamassa de cimento a areia no traço 1:4.

.3
VERGA

Sobre as esquadrias (portas e janelas), onde não houver vigas, deverão ser executadas vergas, ultrapassando no mínimo em 20cm para cada lado do vão, formadas por 3 fios de aço CA-50 6,0mm e argamassa de cimento e areia.

.4
DIVISÓRIAS LEVES

Na biblioteca, divisória marca SEGMENTO ou similar, altura 2.40cm 4 paineis de 90cm painel inferior(atpe 90cm) cego e superior em vidro e uma porta de 80cmx240 em painel cego. Ferragens conforme planilha de esquadrias.

Na administração, na recepção,  painel divisório de 220x180cm(h) em quadro de madeira de 50x50mm louro freijó, faces com painel de mdf 12mm, revestidas com fórmica texturizada L142 DUNA ou similar, preso ào piso e à parede com cantoneiras de pvc embutidas no painel.

DIVISÒRIAS DOS SANITARIOS 

Nos sanitários adjacentes aos os laboratórios,  os compartimentos dos vasos serão delimitados por divisórias sanitárias  com painéis prefabricados de compensado tipo naval esp 15mm, miolo maciço de madeira industrialmente tratada  revestidas com placas de fibrocimento através de processo de prensagem a alta temperatura e colagem a prova d´água, Sistema WALL ETERNIT ou similar. Todos os painéis ficam suspensos acima do piso.

As portas para estas divisórias terão fixação e batentes  em perfis de chapa perfilada zincada e porta semioca (60x180cm) com espessura de 35mm superfície para receber laminado melamínico texturizado na cor branca. Dobradiças de ferro armado e tranca OMAB TG0819P00 zamak ou similar cromado.

1.4.2.

ESQUADRIAS E FERRAGENS

.1
PORTAS DE MADEIRA

As portas internas serão de madeira semi-oca de 32mm de espessura, revestidas em ambas as faces com fórmica texturizada L120 branco.  Os marcos e guarnições serão em louro-freijó  , com formas,  seções e sentido de abertura constantes nos desenhos de projeto.   Ver prancha E11.

Os contramarcos serão fixados as paredes por meio de tacos de madeira, em número de oito para portas de 2,10m, e mais um a cada 50 centímetros para portas maiores.



Deverão estar de acordo com as normas NBR-8037, NBR-8052 e NBR-8452.

.2
ESQUADRIA DE FERRO

Portao de acesso a garagem, em perfis e chapas de ferro, sanfonada na vertical a 2/3 da altura, com comando automático. Ver Detalhes prancha e planilha de esquadrias arquivo CAPPAesquuadrias LAB.doc.
.3
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

As esquadrias de alumínio anodizado na cor branca, portas e janelas, deverão seguir rigorosamente os espelhos constantes no projeto arquitetônico. Ver Detalhes prancha e planilha de esquadrias arquivo CAPPAesquadrias LAB.doc.Serão janelas com vedação dupla e contínua com barras e perfis anodizados na cor branca, assentadas sobre contramarcos de alumínio extrudado preso às alvenarias com chumbadores de aço galvanizado. As ferragens, fechos e comandos  serao no mesmo material  e acabamento dos perfis e o sistema de vedação das folhas móveis será duplo constituído por fitas ou escovas vedadoras de polipropileno.

O projeto e a utilização deverão respeitar as normas NBR-7202, NBR-10720, NBR-10821 e NBR- 10831. Ver prancha E10.


.4        FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira e alumínio serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e acabamento. Conforme planilha de esquadrias arquivo CAPPAesquuadrias LAB.doc.
As ferragens deverão ser de primeira qualidade, conforme especificações nas Planilhas de  Esquadrias e do fabricante,  obedecendo  as  normas  EB - 947  e EB - 949  da ABNT.



As dobradiças obedecerão ao disposto na norma EB - 965.

1.4.3.

VIDROS

Os serviços de vidraçaria serão executados de acordo com a NBR-7199 e NBR-11706 e informações das Planilhas de  Esquadrias.



Os vidros serão fornecidos nas dimensões respectivas, evitando-se o corte no local da construção. As bordas dos cortes serão esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades.

As chapas de vidro serão assentes em rebaixos calculados em função das dimensões e tipos de vidros a serem aplicados, devendo ser considerados sempre os efeitos da dilatação decorrente da elevação de temperatura, em especial no caso de vidros coloridos. 

O assentamento das chapas de vidro será feito com o emprego dos baguetes de alumínio, ferro, ou cordões de madeira, conforme projeto, não sendo admitido o assentamento apenas com massa. 

Os arremates e complementos necessários ficarão a cargo da Executante.
.1
VIDRO TRANSPARENTE

Serão utilizados vidros lisos transparentes comuns 4mm e 5mm conforme dimensões e locais  indicados. 
1.5.

COBERTURAS E PROTEÇÕES

1.5.1.

COBERTURAS



ESTRUTURA METÁLICA

                 Metodologia de execução:  

- a estutura metálica deverá ser executada conforme práticas recomendadas pela norma NBR8800 – Projeto e execução de estruturas metálicas de aço de edifícios.

- a estrutura deverá ser prémontada na fábrica para avaliação de discordâncias dimensionais entre conexões antes de ser transportada para a obra onde ocorrerá a montagem final.

- todas as medidas relativas ás distancias entre eixos de vigas deverão ser confirmadas em obra  antes do início da fabricação das vigas.

        Soldas :

- ver especificação e recomendações do projeto

       Limpeza e substrato:deve ser por jateamento de areia ou granalha ...

       Pintura: 

- Todas as demãos devem acontecer mediante preparação  conforme especificações e indicações do fabricante de cada tinta.

- Pintura na fábrica por pistola de ar comprimido.

- Uma demão de de Primer anticorrosivo alquídico, película seca, esp. 30 ou 35 micrômetros.

- Após instalação nova demão de primer sobre superfície limpa e lisa(se necessário proceder lixamento leve).

- Duas demãos de esmalte sintético SUVINIL brilhante branco 0100 ou similar que atenda às especificações. Cada demão com no mínimo 35 micrômetros.

- Deverá ocorrer preparação para transporte da estrutura metálica da fábrica à obra, de maneira que não sofram riscos na pintura.

- Todas as soldas feitas em obra deverão ser pintadas conforme especificação anterior, prém com pincel.

  Sera exigida apresentação de ARTpela execução dos serviços.


.1
ESTRUTURA E COBERTURA 

Conforme detalhamento e especificação em projeto, a estrutura  para fixação de cobertura será executada com elementos metálicos, sendo boa parte tipo shed. Há na fachada de acesso alpendre metálico  telhamento, fixado nesta estrutura metálica fixada através de tirantes, será formado por telhas metálicas  Perfilor LR-25, espessura 0,65mm, em aço zincado por imersão à quente e pré-pintadas sobre primer epóxi em poliéster na cor Ral 9010, branco padrão na face superior e inferior das  telhas.Toda a estrutura metálica do alpendre deverá vir de fábrica previamente lixada e com uma demão de primer. Após instalação lixar novamente aplicar mais uma  demão de primer e finalizar com duas demãos de esmalte sintético Suvinil  brilhante branco 0100.

O restante da cobertura  (sobre áreas fechadas) será em telhas sanduíche de poliuretano  Perfilor Termilor T-P, ou similar que atenda às especificações a seguir: face externa superior perfil LR-25 esp 0.50mm e interna inferior  em chapa Lizsa micronervurada , ambas em aço zincado por imersão a quente e pré-pintada sobre primer epóxi em poliéster na cor RAL 9010 branco padrão. Toda a estrutura de sheds, treliças e terças deverá vir de fábrica previamente lixada e com uma demão de primer. Após instalação lixar novamente aplicar mais duas demãos de primer e finalizar com duas demãos de esmalte sintético Suvinil  brilhante branco 0100, ou similar que atenda às especifacações.

       .2   RUFOS, CAPAS, CALHAS,PINGADEIRAS

As peças de fechamento e funilaria, como rufos e pingadeiras, serão em aço galvanizado chapa 20 pintados com duas demãos de  primer anticorrosivo alquídico ( ou duas demãos de zarcão), e acabamentos em duas demãos de esmalte sintético SUVINIL branco 0100, acabamento brilhante.  A parte superior das alvenarias (platibandas) será protegida com capa de topo em chapa metálica dobrada. O recolhimento das águas de chuva será feito por calhas e condutores em chapas galvanizadas. Conforme detalhamento a parede frontal (máscara revestida externamente com pastilhas jatobá 6806 azul safira) tem capa em chapa 20, dobradura sobre Aas duas faces interna e externa(fachada frontal) com altura de 10cm (esta capa receberá pintura Suvinil platina 0117, ou similar que atenda às especifacações, e sobre a face interna com altura de 4cm (detalhe com os cortes prancha E2, E3 e E4). Demais topos de paredes receberão recobrimento também com chapa 20 com dobradura de 4cm nas duas faces, pintura esmalte sintético Suvinil branco 0100 acabamento brilhante, ou similar que atenda às especifacações.

1.5.2.

IMPERMEABILIZAÇÕES

.1
IMPERMEABILIZAÇÕES EM GERAL

Os serviços de impermeabilização deverão seguir rigorosamente as especificações dos fabricantes de materiais e as normas NBR-9575, NBR-9574, NBR-12190, NBR-9689 E NBR-8083.

As superfícies a impermeabilizar deverão estar rigorosamente limpas, livres de poeira, restos de argamassas e tintas, etc.

As vigas de fundação e paredes de fachadas junto ao solo, piso dos sanitários, ar condicionado e bombas serão impermeabilizados com membrana asfálica - hidroasfalto - em duas ou quatro demãos.

As juntas de dilatação deverão ser preenchidas com mastique poliuretano frio. Marca VEDACRIL da Otto Baumgart, ou similar que atenda às especifacações.

Será exigido especial cuidado na impermeabilização de ralos de banheiros, cozinha e lajes expostas, além da vedação entre esquadrias e elementos construtivos.

Todos estes serviços deverão ser executados por firma especializada em impermeabilização, com fornecimento de todas as garantias com os devidos prazos.

REVESTIMENTOS, FORROS, SERRALHERIA E PINTURAS

1.6.1.

REVESTIMENTOS DE PAREDES


Os revestimentos deverão ser perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e com arestas vivas.

Os de argamassa serão aplicados por profissionais especializados que terão extremo cuidado na composição dos seus traços e no preparo das superfícies, escovando-as e molhando-as antes da aplicação do revestimento.


.1
CHAPISCO

Os chapiscos serão executados com argamassa 1:3, de cimento e areia, com espessura de 7mm, aplicados em todas as superfícies lisas de concreto (quando não especificado para ser aparente), fundos de lajes, vigas, vergas e quaisquer outros elementos estruturais, além de alvenarias externas. 


.2
MASSA ÚNICA

Os rebocos de massa única serão aplicados sobre chapisco abundantemente molhado, após o embutimento das canalizações e preenchimento das respectivas canaletas, no traço 1:5, cal e areia acrescido de 20% de cimento, na espessura de 15mm.


.3
REVESTIMENTO CERÂMICO E PASTILHAS 

Os revestimentos de cerâmica, nas dimensões 20x20cm, acetinadas, serão executados por mão-de-obra especializada, sendo escolhidas as peças com perfeita qualidade, com juntas constantes entre elas, assentadas nas paredes rebocadas e lisas, com argamassa colante.

Os sanitários de uso do laboratório, sanitário vigia e da administração, bem como as copas destes prédios, receberão revestimento cerâmico até 2.10m , CERAMICA PORTOBELLO CETIM BIANCO 20X20 (acetinado), ou similar que atenda às especificações. Rejunte branco portocol. Juntas  de no máximo 3mm. A cerâmica nestes sanitários será aplicada a partir do rodapés de granitina de 10cm (granitina na mesma composição do piso – para cada kg de cimento cinza Votoran CP IV, 1 kg de cimento branco caue estrutural, ½ kg de granilha amarelo ouro 1, ½ kg de granilha amarelo ouro 0/grossa, ½ kg de ganilha palha 0/grossa, ½ kg de palha 1 e 200g de granilha preta 1).

  Área de paredes remanescentes até o forro serão pintadas com tinta Suvinil acrílico acetinado na cor branco neve 01.

Na sala de triagem e preparo, conforme assinalado em plantas, a parede adjacente ao tanque e ao tampo de trabalho, o interior da “capela” e o Box de apoio junto á capela,  revestimento cerâmico até 2.10m , CERAMICA PORTOBELLO CETIM BIANCO 20X20 (acetinado), ou similar que atenda às especifacações. Rejunte branco portocol.

Será usado rejunte específico para este tipo de cerâmica nas cores fixadas pela fiscalização.



As fachadas receberão revestimento com pastilhas Jatobá, na cor azul, tipo JN6806. 

1.6.2.

REVESTIMENTO DE FORROS


.1      ARGAMASSA

Em locais indicados com o algarismo 3, as lajes de forro receberão revestimento de chapisco e massa única.


.2      FORRO PLACA METÁLICA

Em locais indicados com o algarismo 1, serão colocados forros com placas metálicas micronervuradas da face anterior da telha sanduíche Termilor, ou similar que atenda às especifacações.


.3
FORRO DE GESSO 

Os forros de gesso, indicados com o algarismo 2, serão rebaixados conforme cotas do projeto, lisos, formados por placas de gesso de 70x70cm com bordas reforçadas, encaixáveis entre si, fixadas com tirantes de arame galvanizado fixos nas lajes, com emendas pelo lado superior unidas com fibra de sisal e pelo lado inferior rejuntadas com gesso e lixadas, devendo apresentar um acabamento final sem emendas, ou fissuras. 

Deverão ser colocados rodaforros de altura 6 cm na biblioteca, salas de aula  e recepção do prédio dos laboratórios, e na área principal do prédio da administração(ver detalhes planta E2). Rodaforros de altura 4cm nos sanitários, copa, circulação, e compartimentos de apoio da administração. Deverão ser feitos furos para colocação de luminárias, rebaixos, alçapões e tampas.

1.6.3. SERRALHERIA E MARCENARIA

          .1       ESCADA DE MARINHEIRO E ALÇAPÃO

A escada de acesso ao reservatório no predio dos laboratórios, será executada em tubo de ferro 20x50 e= 1.55mm, degraus 40x20mm e= 1.55mm a cada 25cm, e guarda corpo de 1”x1/4”(ver em fachada na prancha E4). Será colocado alçapão em local definido no projeto arquitetônico.

1.6.4.

PINTURAS

Os serviços de pintura deverão ser executados por mão-de-obra especializada, atendendo as normas específicas da ABNT e recomendações dos fabricantes.

Antes da execução de qualquer pintura deverão ser feitas amostras de cores na obra para aprovação da fiscalização.  
.1
PREPARAÇÃO DE PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

Todas as superfícies a pintar ou a revestir serão minuciosamente examinadas, cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura ou revestimento a que se destinam.

Deverá ser feita, inicialmente, uma amostra da pintura e revestimento em trecho suficiente para análise por parte da fiscalização.

Deverão ser tomados todos os cuidados com a finalidade de evitar respingos e escorrimentos nas superfícies não destinadas à pintura, utilizando-se papel, fitas, encerados e outros. Os respingos inevitáveis serão removidos com solvente adequado enquanto a tinta estiver fresca.

.2      PINTURA LATEX PVA SOBRE FORRO DE GESSO E DE LAJE EM CONCRETO

          Sobre todo o forro de gesso, após verificado perfeito nivelamento da sua superfície, e preparo adequado das mesmas (lixação de selador sintético), será aplicada massa PVA e acabamento  PVA Suvinil na cor branco 0100 em duas ou três demãos, ou similar que atenda às especifacações.


Lajes de concreto regularizadas argamassa de cimento e areia fina, receberão pintura PVA sobre superfície devidamente selada com selador acrílico pigmentado branco.

.3       PINTURA ACRÍLICA


As paredes externas que não são revestidas com pastilha receberão pintura acrilica SUVINIL fosco, ou similar que atenda às especifacações, sobre superfície regularizada com  massa textura minipongada. Cores de tinta definidas em planos da fachada. Prédio da Administração   


As paredes internas  receberão pintura SUVINIL acrílico acetinado cor  F100, ou similar que atenda às especifacações.Na garagem, salas de depósito, alojamento vigia, e na reserva técnica a tinta swerá apolicada dirteamente sobre superfíie  de rebvoco liso selada com selador acrílico pigmentado. Demais ambientes receberão massa corrida, selador acrílico pigmentado e Suvinil acrílico acetinado F100, ou similar que atenda às especifacações. 

.4       PINTURA VERNIZ SOBRE MADEIRA

          As portas de madeira , guarnições e marcos, em louro freijó, receberão pintura  de verniz incolor acetinado.  


Também os raodapés de madeira receberão o mesmo tratamento.

.5
PINTURA ESMALTE SOBRE METAL C/ FUNDO PRIMER ANTICORROSÃO OU ZARCÃO

A porta da garagem receberá primeiramente duas demãos de fundo primer sintético cromato de zinco amarelo e acabamento com duas demãos de esmalte sintético  SUVINIL  GRAFITE CLARO 2660 ou Esmalte Coralit 014 Grafite Claro, ou similar que atenda às especifacações.



A estrutura metálica deverá vir pintada (ver especificações no item 1.3.5 da estrutura metálica). Após sua instalação deverá ser dada nova demão de primer sobre superfície limpa e lisa (se necessário proceder lixamento leve). A seguir aplicação de duas demãos de esmalte sintético tipo Suvinil brilhante branco 0100, ou similar que atenda às especifacações, sendo cada demão com um mínimo de 35 micrômetros. Deverá ocorrer preparação, para transporte, da estrutura metálica da fábrica à obra, de maneira que não sofram riscos ou prejuízos na pintura. Todas as soldas feitas em obra deverão ser pintadas conforme especificação anterior, podendo ser com pincel. 

1.7.

PAVIMENTAÇÕES

1.7.1.

PISOS INTERNO E EXTERNO

.1
CONTRAPISO DE CONCRETO

Em todas as áreas serão utilizados contrapisos de concreto, com 8cm de espessura, em argamassa de cimento, areia e brita, contendo impermeabilizante de pega normal.

Na área de garagem, utilizar malha de ferro 5.0 a cada 15cm. Na sala de triagem, na reserva técnica e nas áreas de laboratório e ciculação entre estas atividades, utilizar malha de ferro 4.2 a cada  20cm.

.2
PISO GRANITINA

Nos locais indicados em projeto será utilizado piso granitina, na seguinte composição: para cada kg de cimento cinza Votoran CP IV, ou similar que atenda às especifacações,  1 kg de cimento branco caue estrutural, ½ kg de granilha amarelo ouro 1, ½ kg de granilha amarelo ouro 0/grossa, ½ kg de ganilha palha 0/grossa, ½ kg de palha 1 e 200g de granilha preta 1).

No momento da execução executar pequena área para demosntração à fiscalização.

.3
PISO VINÍLICO

Na biblioteca, salas de aula, e área principal de trabalho da administração, conforme marcado em plantas com número 2, o piso será vinilico Tarket Optima em manta, referência NCS 2005-y30R, assentado com adesivo, ou similar que atenda às especifacações. Colado sobre contrapiso adqueadamente preparado. Para areas limite e de transição com outro piso,utilizar faixa de arremate e=2,0mm, da mesma marca.

Os serviços de colocação do piso vinílico deverão ser  executados obrigatoriamente por empresa especializada, que oferça garantia por escrito dos serviços.

1.7.2.

RODAPÉS, SOLEIRAS E DEGRAUS

          .1       RODAPÉS 

                    Nos locais onde o piso for de granitina, os rodapés serão em granitina altura 10cm.

 
 Nas áreas com piso vinílico utilizar rodapés de louro freijó de 70x15mm, borda superior boleada raio=5mm.


Na área coberta no saguão de acesso ao prédio dos laboratórios e  às salas de aula,  sobre  pavimentação em basalto tear 46x46cm, os rodapés serão também em basalto tear, 70x15mm.


.2 .  SOLEIRAS E PEITORIS 

Todas as soleiras de portas que dão para a rua,serão em basalto tear serrado esp 2cm. 

Com exceção das janelas contidas na máscara da fachada de acesso principal, todas as  demais janelas terão peitoris de basalto tear esp 2cm, sobressaindo 2cm em relação às alvenarias externas como pingadeira. Assentados com argamassa  mista de cimento, areia média e areia fina no tarçao 1:3:2.

Os peitoris das janelas contidas na máscara da fachada de acesso principal, serão  na mesma pastilha Jatobá 6806 azul safira do revestimento da parede, assentadas sobre a aresta da pastilha de revestimento do plano vertical. 

1.8.

INSTALAÇÕES E APARELHOS

1.8.1.

LOUÇAS E METAIS

Os aparelhos e acessórios serão nacionais de 1ª qualidade.


.1
SANITÁRIOS MASCULINO E FEMININO

Lavatório Deca L59 branco gelo GE 17 de embutir, ou similar que atenda às especifacações, com válvula Deca 1602 C PLA e ligação flexível cromada, ou similar que atenda às especifacações;

Tampo em granito prata gaúcho, 100x60cm, espessura de 20mm, espelhos do tampo nas dimensões 100x14cm e 58x14cm. Acabamento frontal e lateral em saia de 6cm, apoiado sobre mãos francesas de cantoneiras de ferro 30x30mm;

Torneira de mesa tipo bica Deca Spot 1198 C43, ou similar que atenda às especifacações;

Torneira de serviço Deca 1153 C51 (apenas no feminino) , ou similar que atenda às especifacações;

Registros de gaveta Deca, ou similar que atenda às especifacações, com acabamento Spot 4900 C43, ou similar que atenda às especifacações;

Espelho retangular em vidro cristal 4mm, 100x80cm, colado em painel de MDF 18mm, com pintura nas bordas externas com PU Sayerlack cor branca;

Bacia sanitária Deca Ravena convencional P9, ou similar que atenda às especifacações, na cor branco gelo GE17, conexão Decanel AV90, ou similar que atenda às especifacações, conexão BS5 para bacia convencional e conjunto SP13 de parafusos de fixação;

Assento sanitário convencional Deca de plástico branco gelo GE17, ou similar que atenda às especifacações;

Válvula de descarga Deca Hydra Pro2551 C112, ou similar que atenda às especifacações;

Dispenser para papel higiênico, marca Jofel, policarbonato branco, ref. AE53000, ou similar que atenda às especifacações;

Dispenser para papel toalha interfolhado, marca Jofel, ref. AH33000, em ABS branca, ou similar que atenda às especifacações;

Saboneteira dosadora Jofel, capacidade 800mm, ref. AC8000, na cor branca, ou similar que atenda às especifacações.


.2
COPA

Tampo de balcão em inox, marca Tramontina, 120x60cm com cuba central, válvula, ladrão e sifão, ou similar que atenda às especifacações;

Torneira com bica móvel de mesa, Deca Izy 1167 C37, ou similar que atenda às especifacações;

Registro de gaveta Deca, ou similar que atenda às especifacações, com acabamento Izy 4900 C37, ou similar que atenda às especifacações;

Conexões flexivel em malha de aço inox.


.3
SANITÁRIO DO GUARDA

Lavatório Deca Targa TG110, com coluna, na cor branco gelo GE17, ou similar que atenda às especifacações;

Torneira de mesa com bica baixa, Deca Spot 1198 C43, ou similar que atenda às especifacações;

Válvula para lavatório, Deca 1602 C PLA, ou similar que atenda às especifacações;

Conexão flexível em malha de aço inox;

Bacia sanitária Deca convencional C1, cor branco gelo GE17, conexão Decanel AV90 com conexão BS5 para bacia convencional, ou similar que atenda às especifacações;

Válvula de decarga Hydra Max 2550C, ou similar que atenda às especifacações;

Assento plástico branco pata bacia convencional;

Registro de pressão Deca com acabamento Spot 4900 C43, ou similar que atenda às especifacações;

Ducha elétrica Lorenzetti, ou similar que atenda às especifacações;

Dispenser para papel higiênico, marca Jofel, policarbonato branco ref. AE53000, ou similar que atenda às especifacações;

Dispenser para papel toalha interfolhado, marca Jofel, AH33000 em ABS cor branca, ou similar que atenda às especifacações;

Armário com espelho Crismetal de embutir, ref.000105-8, 44x58,5cm, ou similar que atenda às especifacações.


.4
SALA DE TRIAGEM E PREPARAÇÃO

Capela com tampo de granito 148x60cm, espessura 2cm, apoiado sobre mãos francesas de cantoneiras de ferro 30x30mm. Cuba de embutir em inox, marca Tramontina, ref. 94082, com 47x30,5cm, com válvula e sifão, ou similar que atenda às especifacações;

Torneira de mesa com bica móvel, Deca tipo Izy 1167 C37, ou similar que atenda às especifacações;

Conexão flexível em malha de aço inox;

Registro de gaveta Deca com acabamento Izy 4900 C37, ou similar que atenda às especifacações;

Registro de pressão Deca com acabamento Izy 4900 C37, ou similar que atenda às especifacações;

Ducha elétrica Lorenzetti, ou similar que atenda às especifacações;

Tanque de altura 70cm moldado em concreto, conforme detalhamento;

Válvulas Deca 1606 C para tanque, ou similar que atenda às especifacações;

Torneira de parede Deca Izy 1159 C37 com adaptador para mangueira, ou similar que atenda às especifacações;

Adaptador de parede para receber mangueira;

Mangueira ½” com malha reforçada de nylon, com ponteira plástica e aerador;

Tampo em granito prata gaúcho, 300x60x3cm, espelhos 20x2cm e acabamento frontal de 300x6cm, conforme detalhes, e apoio lateral esquerdo com 60x87x3cm;

Cuba dupla, marca Tramontina, com borda lisa, dimensões de 89x39cm, com válvulas e sifão duplo, ou similar que atenda às especifacações;

Dispenser para papel toalha interfolhado, marca Jofel, ref. AH 33000 em ABS cor branca, ou similar que atenda às especifacações.


.5
LABORATÓRIOS


Quatro tampos de granito, dimensões 260x60cm, espessura 3cm, apoiados sobre armários (ver detalhe). Espelhos de 30x2cm e cuba de embutir Tramontina ref. 94082, com 47x30,5cm, com válvula e sifão, ou similar que atenda às especifacações;

Misturador de mesa Deca Izy 1256 C37 (4 unidades) , ou similar que atenda às especifacações;

Conexões flexíveis em malha de aço inox (8 unidades);

Registro de gaveta Deca com acabamento Izy 4900 C37, ou similar que atenda às especifacações;

Torneira de parede Deca Izy 1159 C37 com adaptador para mangueira, ou similar que atenda às especifacações;

Tanques moldados em concreto com válvula Deca 1606 C, sifão em PVC (4 unidades) , ou similar que atenda às especifacações;

Misturador de parede Deca Izy 1258 C37, ou similar que atenda às especifacações;

Torneiras de parede Deca Izy 1159 C37 (4 unidades, sendo uma com adaptador para mangueira) , ou similar que atenda às especifacações;

Válvulas para tanque Deca 1606 C, ou similar que atenda às especifacações;

Dispenser para papel toalha interfolhado, marca Jofel, ref. AH 33000 em ABS cor barnca (5 unidades), ou similar que atenda às especifacações.


1.8.2.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, TELEFÔNICAS E DE LÓGICA


.1
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, TELEFÔNICAS E DE LÓGICA EM GERAL



Conforme especificações e projeto apresentados por escritório específico.

1.8.3.

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS


.1
INSTALAÇÕES DE ÁGUA, ESGOTO, PLUVIAL E GÁS EM GERAL



Conforme especificações e projeto apresentados por escritório específico.

1.8.4.

INSTALAÇÃO DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO


.1
INSTALAÇÃO DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO EM GERAL



Conforme especificações e projeto apresentados por escritório específico.
1.8.5.

INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO


.1
INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO CENTRAL



Conforme especificações e projeto apresentados por escritório específico.

1.9.1.

COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA


.1
LIMPEZA FINAL E TESTES

Após executados todos os serviços da obra deverá ser feita uma limpeza geral e testes nos equipamentos, instalações, esquadrias etc.


.2
LIGAÇÕES DE REDES

Serão executadas ligações com as redes elétrica, telefônica, tv a cabo, internet, água, esgoto e pluvial.


.3
DESMOBILIZAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS

A Executante deverá retirar todo o material e desmobilizar seu canteiro de obras, deixando a área perfeitamente limpa e em boas condições de uso.


.4
DOCUMENTAÇÃO JUNTO AOS ÓRGÃOS PÚBLICOS

A Executante buscará obter toda a documentação, exigida pela legislação, nos diversos órgãos públicos pertinentes.
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